Dramatização

(sem numeração)

Personagens

· Sr. IBAMA

· Dona CPRH

· Dona SUDEPE

· Sr. Governo (Collor)

· Pescador

· Pescadeira

Sr.Governo: 
(Entra com prepotência, olha a platéia e grita)




O meu plano é imexivel! Não permitirei interferência de 



ninguém.




Quando aos descamisados, continuarão sem camisa, como os 


descalços sem sandálias... Até Deus da bom tempo.


Mas o Brasil não tem do que reclamar. Na casa da Dinda não 
tem inflação


(se volta e chama)


Sr. IBAMA...

Sr. IBAMA: 

(entra correndo, solicito)


Pois não, excelência.

Sr. Governo: 
(olhando para o sr. IBAMA e com dedo em riste)


Antes da festa, só antes da festa, eu quero um discurso em 
defesa do meio ambiente...

Sr. IBAMA:

Mas, excelência

Sr. Governo: 
Eu estou falando! 

Sr. IBAMA: 

Desculpe excelência.

Sr. Governo: 
Muito bem. Eu quero um discurso forte, que gere credibilidade, 


que faça o povo imaginar uma grande corrente em defesa dos 


rios, florestas, mangues, enfim, que o verde seja preservado.

Sr. IBAMA: 

Mas, excelência... aqueles que desmatam são os grandes 



empresários...

Sr. Governo: 
Sr. IBAMA...o senhor não entendeu nada. Eu disse, antes da 


festa. A gente monta o circo para o povo e o banquete para 


quem detém o poder econômico.




Sr.: (sorri levemente)




Sim, excelência 

Os dois saem de cena, um por cada lado, e entra a dona SUDEPE.

Dona SUDEPE: 
Eu não me conformo! Acabaram comigo” não posso mais 



aprender nenhuma pesca para distribuir entre amigos. Os 



finais de semana agora são tão pobres sem lagostas, sem 



camarões. Eles que pensam que eu morri” mas estão 



enganados!!! Receberam a minha herança. Eu corro nas veias 


do se. IBAMA. A bem da verdade mudaram somente meu 



nome.

Dona SUDEPE: 
sai na hira em que entra dona CPRH

Dona CPRH: 
(Entrando)


Não sei o que o Sr. IBAMA esta pensando.


Em Pernambuco quem manda sou eu!

Sr. IBAMA: 

(Entrando com cordialidade)




Algum problema, dona CPRH?

Dona CPRH: 
Não, Sr. IBAMA. Eu só não entendi bem o seu discurso.

Sr. IBAMA: 

(Com ar de descaso)




É só um discurso, dona CPRH, a gente pode fazer assim...

Coloca a mão no ombro de Dona CPRH e saem conversando baixinho.

Entra um pescador e uma pescadeira:

Pescador: 

Você viu o desejo?

Pescadeira: 

Vi. Foi tanto peixe morto. O que é que a gente vai fazer?

Pescador: 

Eu num sei. O pessoá foi falar com seu IBAMA e Dona CPRH. 


Ficaram um jogando pro outro. Num vieram nem aqui olhar o 


estrago.

Pescadeira: 

Ontem, na televisão, eles disseram tanta coisa. Mas só sabe 


falar bonito. Não fazem nada, não.

Pescador: 

Quando é que isso vai mudar?!

Pescadeira: 

Só vai mudá quando nos, que vive da pesca, se ajunta de 



verdade, se organizar, se ajunta com o resto do povo. E com 


nossa organização mostrar que somo irmãos e que todos tem 


direito de viver. E o dever de defender a natureza. 



